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GRUPO I - PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇAO UNIVERSITARIA 

1 - SISTEMA INTEGRADO DE PESSOAL - SIP - 1982 

Em fevereiro/82 foi entregue a Reitoria da UFRGS a ante 

projeto do Sistema Integrado de Pessoal (SIP) para apreciação e 

aprovação. ApÕs minuciosa revisão do conteúdo do anteprojeto, es 

te foi aprovado e apresentado ãs pessoa s envolvidas e interessa 

da s . 

A partir de març o de 1982 foram mantidos contatos com o 

usuãrio para solucionar os problemas relativos aos recursos neces 
sã r i os par a de se n v o l v i me n to-- e i m p 1 i1 o ta ç ªo do s i s tem a . 

No segundo semestre de 82 foi dada continuidade ã fase 

de desenvolvimento do Sistema, com a definição de todos os bole

tins e telas de e ntrada de dados, e confecção do layout do Banco 

de Dados. 

Paralelamente foram estudadas as necessidades de infor-

maçõe s das PrÕ-Reitorias de Extensão, de Graduação, de 

Põs - Graduação e de Planejamento, as quais deverão ser 

ao SIP. 

Pesquisa e 

agregadas 

Com o apoio do trabalho de O & M, foi feito um levanta

mento de todas as atividades e processos do Dep_artamento de Pes

soal. Estã em fase final a elaboração dos -manuais de Procedimento, 

que conterão os fluxos de andamento, as necessidades de documenta 

ção e informações para cada atividade ou processo do Departamento 

de Pessoal com~ objetivo de preparã-lo para a futura adoção de 

um sistema computadorizado. 

2 - SISTE MA DE CONTABILIDADE DA UFRGS - SAC - 1982 

Este sistema tem como principais funções: 

o processamento eletrônico dos registros contãbeis, 

atraves da automatização de lançamento predetermin~ 
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. a geração de informações rotineiras aos diversos õr 

gãos da posição de seus progra mas de trabalho e fo r ne 

ci me nto de s ubsidios ao pl an eja mento administrati vo; 

. o levanta mento imediato de balancetes, posições e ana 

lises de contas; 

o controle autom~tico da execuçao orçament~ria. 

No segundo semestre de 1982 foram feitas trinta e uma 
reuniões com usu~rios objetivando levantar todos os dados poss1-

veis para elaboração do Projeto LÕgico definitivo e de An~lise O 

& M para apoio na implantação do Sistema. 

3 - SISTEMA AUTOMÃTICO DE ALOCAÇAO DE HORÃRIOS PARA O 

ACADt MICO DA UFRGS 

CONTROLE 

A pedido da Pró - Reitoria de Graduação, foi realizado um 

estudo de viabilidade para um sistema autom~tico de alocação de 

horãrios para o controle acadêmico da Universidade. O estudo, que 

conclui pela viabilidade de implantação do referido Sistema, ha

vendo inclusive sugerido os passos necessãrios a sua concretiza 

ção, em 1982 pe r maneceu em processo de anãlise junto ao usu~rio. 

4 - SISTEMA DE PAGAMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO 

SUL - UNIPAG - 1982 

O Sistema da folha tem como objetivos: controlar o pag~ 

mento do pessoal da UFRGS, emitir a folha de pagamento e fazer o 

cãlculo do FGTS e imposto de renda. 

O sistema estã em produção exigindo constante manuten

çao devido as alterações da legislação que rege a matéria. 
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5 - SISTEMA DE PAGAMENTO DO CAMPUS DA UFRG S - PAGRE - 1982 

O Sistema estã em produção e tem como objetivo controlar 

o pag ame nto se manal dos funcionãrios qu e trabalham nas obras no Campu s 

da Universidade, emitindo os relatõrios ·conte ndo as ordens de paga

mento, envelopes de pagamento, relatõrios de INPS, FGTS e demais 

relatõrios exigidos pela legislação trabalhista. 

6 - SISTEMA DE CO NTROLE DE BOLSISTAS - SISCOB - 1982 

O Sistema se propõe a permitir um controle efetivo so

bre as bolsas de trabalho distribuidas pela PrÕ-Reitoria de Assis 

t~ncia ã Comunidade Universitâria e emitir a relação de pagamento 

dos bolsistas. Atualmente estã em produção. 

7 - SISTEMA DE CONTROLE ACADEMICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO SUL - UDB - 1982 

O sistema tem como objetivo fazer controle acadêmico da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, mantendo informações a 

cerca do corpo discente, disciplinas e curriculos. Suas princi

pais funções são: 

- preparação e execução da matricula dos alunos (execu

ção on-line); 

- emissão de relatõrios de apoio a administração acad~

mica; 

- emissão de relatõrios para o acompanhamento das ativi 

dades acadêmicas dos alunos; 

- regi stro do desempenho escolar dos alunos (conceitos); 

- emissão de relatõrios estatisticos para a previsão de 

vagas para as prõximas matriculas com base no histõri 

co das disciplinas nos se mestres passados. 

Em 1982, foi desenvolvido o proce sso de emissão de His

tõricos Escolares de alunos matri cula dos ou afastados da Universi 

dade, contendo todas as informações acadêmicas (atualizadas) de 
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sua vida pregressa. Este processo automatizado substitui o proce~ 

so manual de emissão de Histõricos que era demorado e sujeito a 

muitas incorreções. 

8 - GERAÇÃO DE MATRIZ ES COM DADOS ESTATlSTICOS EXTRAIDOS DO SISTE 

MA DE CONTROLE ACADEMICO DA UNIVERSIDADE: 1982 

A pedido da PrÕ-Reitoria de Planejamento estão sendo 
elaboradas rotina s geradoras de matrizes, com dados referentes a 

matricula s, carga horãria de disciplinas, numero de turmas e cap~ 
cidade das mesma s extraidas do banco de dados do sistema de con

trole acadêmico da UFRGS. 

Este projeto teve inicio em junho de 1982 e tem 

previsto para março de 1983. 

final 

9 - SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DE ENSINO E PESQUISA 

DOS DOCENTES DA UFRGS - 1982 

Estã sendo projetado o Sistema de Acompanhamentodas Ati 

vidades de Ensino e Pesquisa dos Docentes da UFRGS, visando um 

maior controle destas por parte das PrÕ - Reitorias envolvidas, uma 

vez que o sistema atual jã não ate nd e ãs necessidades. O novo sis 

tema farã parte do Sistema Integrado de Pessoal (SIP); sendo as

sim, todas as informações referentes ã vida funcional dos docentes 

serão acessadas nos arquivos mantidos para Sistema de Pagamento. 

Na fase anterior foram acolhidas todas as informações necessãrias 

para cada PrÕ-Reitoria. Atualmente estão sendo definidas 

tradas e saidas requeridas para suprir estas necessidades. 

lO- SISTEMA DE PESQUISA E POS - GRADUAÇÃO - PROPESP - 1982 

as en-

O sistema foi criado visando suprir a neces sidade sen 

tida pela PROPESP de centralização das informações referentes aos 

cursos de Põs - Graduação da UFRGS. Nele são armazenadas informa-

ções sobre os alunos, docentes, orientadores, disciplinas e curri 
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culos dos diversos cursos. Atual mente o sistema estã em produção. 

11 - CADAST RAM ENTO BIBLIO GR ~FICO - CADBIB - 1982 

O Sistema tem como principal objetivo a aplicação de Fo..c 

mato CALCO para cadastrámento bibliogrâfico, emitindo catalogas 

diversos, Tndices de assuntos,· palavras -c haves e autor. 

des: 

E feito o cadastramento de: 

- Indice de Assunto 

- lndice Brasil 

- PeriÕdicos Correntes 
- Tese 

- Tradutores 

- Produção Cient1fica 

No ano de 1982 foram desenvolvidas as seguintes ativid~ 

alteração do programa genêrico de emissão de catãlogo; 

- estudo de reorganizaÇão dos arquivos do Sistema para 

otimização do uso de ãreas nos dispositivos de armaze 

namento; 
- definição de programas para a implantação da nova fi

losofia de arquivos do sistema. 

12- CATALOGO COLETIVO NACIONAL DE PUBLICAÇOES PERIGDICAS - CCNPER 

1982 

O Sistema terminal do Sistema CCN do Instituto Brasilei 

ro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) objetiva: 

- a gravação de dados de atualização do cadastro de pe

riÕdicos (p/o IBICT) 

- a atualização do cadastro de siglas de bibliotecas 

- a emissão de catãlogos de periÕdicos do Estado do Rio 

Grande do Sul (g l obais, por biblioteca, por area de 
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conhecimento). 

No ano de 1982, as modificações verificadas no siste ma 

- mudan ça na pe ri odici dade, pa s sand o de anu al pa ra se

mestral 

alteração nos procedimentos para gravação dos dados 

de atualização e envio da fita do IBICT. 

13- CO NCURSO VESTIBULAR UNIFICADO - CVU - 1982 

O Sistema do Concurso Vestibular Unificado tem as se-

guintes fu nções: 

- cadastrar os candidatos do CVU 

- emitir listas de chamada 

- pré-imprimir folhas Õticas de resposta 

- corrigir as provas 

- emitir relatõrios com desempenho de cada candidato 

- lotar os candidatos aprovados nos cursos 

- emitir estatisticas diversas 

A fim de aplicar o que dispõe a resolução 21/81 do 

COCEP da UFRGS, que regulamenta o ingresso de calouros que jã es

tejam cursando outro curso na UFRGS, houve a necessidade de alte

rar alguns progra mas e arquivos do sistema. 

14- SISTE MA DE DOCE NTES - SIDOC - 1982 

Este sistema faz o aco mpanhamento das atividades a se

rem desen vol v idas pelos docentes da UFRGS a cada semestre. 
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GRUPO II - APOIO A PESQUISA E IMPLANTAÇAO DE PROJETOS ESPECIAIS 

1 - CA MOES - 1982 

Este sistema faz o estudo e anãlise do discurso falado 

e/ou escrito em Lingua Portuguesa. O sistema objetiva, em sua pr~ 

meira aplicaç~o, o estudo dos autos do teatro camoniano. 
1 - El-Rei Seleuco 

2 - Os Enfatriões 
') 
..J - Filodemo 

A partir de levantamento sobre Autos Camonianos, 

emitidos cerca de setenta relatõrios referentes a: 

. indice analitico do vocabulãrio; 

rimaria classificado; 

. dessemelhanças; 

quantificação e sintaxedas reocorrências. 

-se r a o 

N o a n o d e l 9 8 2 f o r a m r e a 1 i z a da s a s s e g u i n t e s a t i v i d a de s: 

. emissão do relatõrio "Formulãrio para Apropriação de 

Verbetes", entregue ao usuãrio para anãlise e preen

chimento; 

. apropriação dos verbetes codificados pelo usuãrio; 

. alteração na grafia de alguns vocâbulos devido a er

ros detectados durante o preenchimento do "Formulãrio 

para a Apropriação dos Verbetes"; 

preparação de programa para a emissão de um "Tndice 

Analitico do Vocabulãrio", para simples conferência; 

. emissão do "Tndice Analitico de Vocabulãrio" e entre

ga do mesmo ao usuãrio para anãlise; 

preparação de programa para emissão do texto a nivel 

de linha/verso, pela concatenação dos vocãbulos cadas 

trados; 
. emissão do.relatõrio com o texto dos três Autos Camo

n i a nos e entrega do mesmo a o u s u ã r i o par a c o n f e r ê n c i a; 

. preparação de um programa para alteração do cadastro 
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principal do Sistema, a fim de sa nar erros de codifi 

cação do usuario, ainda detectados na analise do "Tn 

dice Analítico do Vocabulario"; 

alteração do cadastro principal do Sistema a partirde 

dados codificados pelo usuario durante a conferência 

do "Tndice Analítico do Vocabulario". 

2 - SELEÇÃO DE PACIENTES PARA TRANSPLANTE RENAL - 1982 

Este projeto visa auxiliar a seleção do paciente mais 

compatível com um determinado doador de rim, geralmente numa si

tuação de emerg~ncia. Os pacientes em hemodialise são cadastrados, 

via terminal, num arquivo em disco. Quando ocorre um Õbito de doa 

dor, suas características imunogeneticas (HLA) são enviadas ao com 

putador, que seleciona os pacientes mais aptos. O auxílio do com 

putador e indispensavel nesta seleção, poi s o sistema HLA permite 

mais de 20.000 combinações diferentes e esta seleção deve ser fei 

ta com rapidez. 

Em 1982, o projeto foi implantado no computador 86700. 

Para 1983, estã programada sua implantação num 

PROLCGICA S-700. 

3 - IMUNOGENETICA - PESQUISA - 1982 

microcomputador 

Desenvolvimento de um projeto para implantação de um 

sistema composto por três programas para analise dos soros de pa

cientes multi~tran sfundidos, de multíparas e de pacientes em dia 

lise aguardando transplante renal. 

Este sistema permitira: 

a) o reconhecimento de um ou mais especificidade s HLA 

em cada soro, usando anãlise iterativa; 
-b) o calculo dos coeficientes de correlação entre os va 

rios soros; 

c) a caracterização de reações sorolÕgicas positivas,s~ 
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ja com um soro dado ou com um antigeno dado. 

C o m i s s o , s e r ã p o s s i v e ·l s e l e c i o n a r o m e l h o r s o r o p a r a ti 

pagem HLA e estudar a pré-imunização de pacientes em diãlise agua~ 

dando transplante renal. 

O sistema serã implantado, em 1983 num microcomputador 

Prolôgica S-700, e servirã como suporte para o projeto de trans-
plante renal. 

4 - ANAMNESE POR COMPUTADOR - 1982 

Realização de uma anamnese previa ãs consultas, respon

dida pelo paciente atraves do video e do teclado de um microcomp~ 

tador. Permite a obtenção de um resumo das queixas principais, f~ 

zendo com que o medico conduza a consulta para aqueles aspectos 

jã levantados. Alem disto, uma amostragem de 30 pacientes de ambu 

latôrio do HCPA, permitiu um levantamento das reações destes ao 

contato com um computador o que foi feito atraves de entrevistas 

indivi~uais. Verificou-se que a maioria dos pacientes apresentou 

uma reação favorãvel. 

5 - PROGRAMAS PARA CONSULTAS EM MI CROCOMPUTADOR - 1982 

Este projeto tem por objetivo demonstrar a utilidade dos 

microcomputadores na rotina diãria do medico clinico. Foram desen 

volvidos 4 programas de pesquisa rãpida, que dão informações ao 
' 

medico durante a consulta: 
a) Indicação de antibiôticos: o programa informa quais 

os antibiôticos mais indicados para uma infecção de~ 

crita pelo medico (localização e agente); 

b) resultados normais de e xam es laboratoriais: o medico 

se leciona, no video do mic r oco mput a dor, qu a l o exa me 

desejado e imediatamente os valores normais daquele 

exame sol icitado são mostrados; 

c) tabela .de desenvolvimento em pediatria: o pediatra i~ 
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forma ao computador a data de nascimento, sexo e pe 

so da criança. O computador compara estes dados com 

tabelas e informa a situação desta criança em rela 

ção ã media da população (percentis). 

d ) C O n S U l t a 0 b S t e t r i C a : a U X i 1 i a O me d i C O n a C O n S U 1 t a p r~ 

- natal. O paciente informa ao microcomputador o seu 

nom e, idade e data da Gltima menstruação. O programa 

fornece, no v1deo e na impressora, um resumo das in

formações, com a data provãvel do parto. 

6 - DIAGNOSTICO DE FRATURAS POR MICROCOMPUTADOR - 1982 

Baseado num artigo publicado no New England Journal of 

Medicin e, n9 306, de junho de 198 2, foi desenvolvido um programa 

qu e tem por objetivo diminuir o numero de RX solicitados em casos 

de suspeita de fraturas de extremidades. Atraves de opções que 

vão se ndo oferecidas ao medico, e baseado em estudos realizados 

pelo Departamento de Cirurgia da Faculdade de Medi cina da Univer

sidade de Yala, o computador calcula a probabilidade d~ que haja 

realmente fratura. Quando esta probabilidade e menor que 5%, o RX 

nao e recomendado. 

Este programa e Gtil tambem para treinameto de estudan

tes em traumato-ortopedia. 

7 - CONTROLE DE CALCULO DE PROVAS DE EUNÇAO PULMONAR POR MICROPRO 

CESSADOR - 1982 

Este sistema tem por objetivo desenvolver programas em 

microprocessadores para aumentar a precisão e economizar tempo na 

realização de provas de função pulmonar, o que permitirã difundir 

o uso de algumas provas consideradas sofisticadas, por custo bai

xo. Para isso, serão constru1dos conversores analÕgico-digitais 

apropriados, programação de microcomputadore s, interligação dos 

CAD com os microprocessadores. 
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As provas a serem automatizada s são: cãlculo de 6Nz/l, 

d e te r m i n a ç ã o d o v o l u me d e o c l u s ã o , v o l u m e r e s i d u a l , c o n s u mo d e O 2, 

cãlculo de debito card1aco por método respiratõrio, cã1culo de tempo media 

de tr~nsito pul monar, cãlculo do volum e residual, an ã1ise da cur 

va de expiração forçada, determinação do limiar anaerõbico. 

Em 1982, o projeto foi definido e foram obtidos os re 

cursos necessãrios junto ao CNPq. 

8 - CONTROL E DE ESTOQUE DE SOROS - 1982 

Este sistema, a ser implantado num microcomputador, pe~ 

mitirã o controle do estoque de soros do Laboratõrio de Imunolo 

gia do HCPA. A soroteca e dif1cil de ser controlada sem o aux1lio 

do computador, pois alem de existirem um numero muito grande de 

so r os dos mais diferentes tipos, uma serie de informações devem 

ser armazenadas e recuperadas de forma eficiente: classificação 

HLA, procedência, data de obtenção, data de validade, especifici

dade, localização exata no 11 freezer 11
, quantidade, tipo, bbserva

ções,cõdigo, etc . 

Este sistema vai permitir que os soros sejam melhor apro 

veitados e que haja um efeti vo conhecimento sobre a real situa 

ção da soroteca. 

9 - CADASTRO DE PACIENTES PORTADORES DE ALERGIA RESPIRATORIA NA 

INFÂNCIA - 1982 

Este projeto foi solicitado pelo Serviço de Pneumologia 

do HCPA e tem por objetivo armazenar os prontuãrios com informa 

ções so bre os pacientes portadores de alergia respiratõria, o que 

permiti rã: 

19) organização do arquivo medico, com possibilidadede 

pronta recuperação de qualquer informação; 

29) formação de um grande banco de dados de paciente~, 

possibilitando a realizaç ão de estudos estat1sticos 
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a respeito desta entidade no solÕgica, ate então in 

co mpleto s; 

39) agilização das tarefas realizadas pelo medico, que 

tera mai s tempo para dedicar ao e x ame do paciente, 

visto que o computador realizarã cãlculos e correla 

ções que antes eram feitas pelo medico. 

O sistema, prev~: o cadastramento dos pacientes atrave s 

de um boletim dese·nhado especialmente para este fim, o armazena 

mento destas informações no computador e a emissão de relat õrios 

e estat1sticas diversos. 

Em 1982, o sistema foi definido junto com o usuârio e 

foi elaborado um boletim experimental que esta sendo testado. 

10- PESO CORPORAL E HIPERTENS~O ARTERIAL SISTtMICA - 1982 

No primeiro semestre de 1982 foi feito um trabalho esta 

t1stico no computador 86700, onde foram estudados 1945 pacientes 

portadores de hipertensão arterial primaria com mai s de 30 anosde 

idade, relacionando-os com varias categorias de peso. 

Foram feitas diversas co rrelações que pos si bilitaram ve 

rificar que dois terços apresentavam excesso de peso e que a rel~ 

ção entre este e HAS (Hipertensão Arterial Sist~mica) somente se 

tornava expressiva quando o excesso ultrapassava 20% do peso ideal. 

O trabalho foi publicado na revista da Associação Medi 

ca Brasileira e apresentada no Congresso de Nefrologia em São Pau 

1 o. 

l l - C H O Q U E C A R D I O G t N I C O E H P A C I E N T E C O M I N F A R TO A G U DO DO M I O C A R D I O 

1982 

Esta em desenvolvimento um sistema a ser executado no 

86700, composto por 2 programas:um decadastramento e outro estat1s 

ti co. 
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O trabalho tem como objetiv o fazer a correlação entr e 
pacientes que desenvolveram choque cardiogenico com complicaçãode 

infarto agudo do miocãrdio no que se refer e a variãveis previame~ 

te estipuladas (idade, sexo , raça, ãrea do(s) infarto(s) recente 

(s) e previo(s)) e as doenças associadas. 

12 - MANUAL DO USUARIO - 198 2 

Montagem de um manual para os u s u ~rios com informações 

sobre o funcionamento do CPD, uso de utilit~rios, intrinsecos e 

pacote s, interpretação das principais mensagen s do B- 6700, uso dos 

principais comandos de WFL e CANDE, etc. 

13- SISTE MA DE ATENDIMENTO DE CONSULTAS INTERATIVO - SOS - 1982 

Sistema para atendimento dos usu~rio s de teleprocessame~ 

to, consistindo de um programa que auxiliaria o usuãrio na inter

pretação de erros e na execução de suas tarefas. 

14- SISTE MA INTEGRADO DE RECUPERAÇAO DE INFORMAÇOES - SIRI - 198 2 

Este sistema tem como principal objetivo a -recuperaçao 

de informações atraves de processamento "On-Line" por meio de ter 

minais remotos, mediante uma linguagem conversacional de comunica 

ção do usuãrio com o sistema. 

15- SISCAI - 1982 

Foram re a li zadas as Manutenç ões do Sistema e Cursos de 

Fortran, Basic, WFL e Introdução a Computação. 

16 - MCSCAI - 1982 

Anãlise e Programação do Novo Sistema de Instrução As 

sistida por Computador, utilizando o computador B-6700 na forma 
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de um MCS, com o objetivo de controlar uma rede de te r minais sen 

do utilizada pelos ALUNOS. 

Caracter1sticas: 

- Ma nutenção de ca da stro de cursos, av aliaç6es (so mati

vas e formativas), te x tos e pre-testes dispon1veis p~ 

ra utilização pelos alunos. 

- Manutenção de cadastro de Usu~rios do sistema, com da 

dos de controle e de segurança permitindo uma utiliza 

ção ampla e segura do sistema. 

- Manutenção de Dados Estat1sticos que permitem um acom 

panhamento da utilização do sistema, dos alunos, de 

turmas de alunos, dos cursos, de avaliaç6es e testes 

permitindo uma constante otimização dos mesmos atra

ves de revisão dos conteúdos que apresentam algum pr~ 

blema na avaliaç~o estat1stica. 

- Possibilidade de consulta ao sistema atraves de mensa 

gens de controle que podem ser utilizadas em varias n1 

veis de prioridade. 

- Controle dinâmico da rede de terminais em uso, sem afe 

tar a performance do sistema. 

17- APOIO A PESQUISA - 1982 

Durante o ano de 1982 foi dado apoio a pesquisa as uni

dades abaixo relacionadas: 

UNIDADES 

PEDAGOGIA 

LETRAS 

f1 ATE Ml\TICA 

TRABALHOS REALIZADOS 

Estat1sticas descritivas 

e Tabulações cruzadas 

Estat1sticas descritivas 

e correlações 

Estat1sticas descritivas, 

Tabelas cruzadas e 

Analise de Variança 
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MEDICINA 

GENtTICA 

VETERINJi:RIA 

EDU CAÇAO 

GEOLOGIA 

DEPTO. DE BOTÂNICA 

ENGENHARIA 

ADMINISTRAÇAO 

PGCC 

PROPLAN 

Esta tis ti c as descri ti v as, 

Adequação de Dados, 

Tabelas cruzadas e 

Correlações 

E s t a t i s t i c a s d e s c r i t i v a s, 

Tabelas cruzadas e 
Comparação de Media s 

E s ta t 1 s t i c a s de s c r i ti v as, 

Teste-T e 

Anãlise de Variança 

Estat1sticas descritivas, 

Correlações,anãlise fa

torial, Teste-I, anãlise 

de variança e cruzamentos. 

Estat1sticas descritivas, 

Comparação de Medias e 

Correlações 

Estudo para desenvolvi

mento do sistema PANTA 

Seminãrio sobre PROMIS 

Emissão de Relatõrios de 

consistência de dados,es 

tat1sticas descritivas, 

Anãlise de variança, ta 

belas cruzadas e correla 

çoes 

Estat1sticas descritivas 

e adaptação do código f~UMPS 

COBRA (AS CU) para o 8-6700 

Estat1sticas descritivas 

e tabelas de cruzamento. 
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Tamb~m foi prestada assist~ncia aos siste mas UD B,SISCAI 

e BRDE, efetuando estat1stica s do sistema e tabelas cruzadas. 

18- SISTEMA EMISSOR DE ESTATlSTICAS - SEE 

Vi sa a imple mentação no computador B- 6700 de um siste

ma utilizando linguagem natur al (Portugu~s) com~osto por rotinas 

bãsicas de estatísticas de scriti va s e tabulação. Alem das rotinas 

estatísticas, o SEE possui um conjunto de rotina s utilitãrias pa

ra a definição~ modificação, seleção e documentação de dados. 

O sistema estã sendo programado na linguagem BASIC e de 

vera ocupar l5K de mem5ria, o que possibilitarã sua compatibilid! 

de com sistemas de pequeno port e. 
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GRUPO III - FOR MAÇAO DE RECURSOS HUMANOS 

l - TREINAMENTO DE PESSOAL - 1982 

Treinamento de pessoal de progra maçao, operaçao e anãli 

se para constituir ou aperfeiçoar o quadro têcnico-cient1fico do 

CPD. O treinamento compreende alem de estãgio prãtico e . superv~ 

sionando, cursos de Formação e Aperfeiçoamento, contando atualmen 

te como regulares os cursos: Introdução ao 86700, Operação 86700, 

Fundamentos de Programação, Liguagem Cobol, Linguagem Algol, Lin

guagem 8asic, Revisão e Extensão ao Cobol, Cobol Avançado, CANDE, 

WFL, Anãlise Estruturada, Minicomputadores Nacionais, Selecdump, 

Tecnicas de Programação, Programação Estruturada, DMSII - Linguagem 

de Programação, DMSII - Estruturas, Probabilidade e Estat1stica,Te~ 

nicas de Apresentação, Informações Bãsicas 86700, MUMPS-Bãsico, ' 

MUMPS-Avançado, DMINQUIRY, Documentação de Sistemas, Têcnicas De

senvolvimento Sistema ON-LINE. 

2 - CURSOS INTERNOS - 1982 

Alem dos cursos internos ja existentes, e em desenvolvi 

menta regular, foram preparados e apresentados os seguintes cur

sos e seminãrios: 

- Curso de Minicomputadores, Arquitetura, Software e 

Comparação dos Minis Nacionais; 

-Curso de SOL (Screen Definition Language); 

- Curso 

- Curso 

dos; 

- Curso 

de 

de 

de 

Informações Bâsicas Software e Hardware 6700; 

Aspectos sobre Implantação de Banco de Da-

LÕgica; 

- Curso de Têcnicas de Desenvolvimento de Sistemas On

line; 

- Curso de Técnicas de Apresentação; 

- Curso OMSII - Linguagem de Programação; 
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- Curso de 
- Curso de 
- Curso de 
- Curso de 
- Curso de 
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Introdução ao B-6700; 

Linguagem BASIC; 

O I~ - 1 N Q U I R Y ; 

Fundamentos de Programação; 

Linguagem COBOL; 
Documentação de Sistemas; 

Ferramentas de Apoio ao DMSII; 
- Curso 
- Curso 

de 

de 

L i n g u a g e n s de C o n t r o 1 e e E di ç ã o de Pro g r a mas; 

CANOE-Bãsico; 
- Curso de SPSS-Bãsico; 
- Curso de Organização & Metodos. 

3 - CURSOS EXTER NO S AO CPD - 1982 

Foram preparados e apresentados os seguintes Cursos Ex 

ternos ao CPD: 

- Curso de Cobol para a Secretaria de Informãtica do 

MEC, em Bras1lia; 

- Curso de LÕgica, para o SERPRO (loª URO); 

- Curso de COBOL, para o SERPRO (10ª URO); 

- Curso de Tecnicas de Programação- SERPRO (loª URO). 

4 - TREINAMENTO DE PESSOAL DA OPERAÇAO - 1982 

Foi desenvolvido um curso de Treinamento de Pessoal da 

Operação, com vistas a se dar maiores esclarecimentos, de modo 

formal, a respeito do que e e como se usa a rede de terminais. 

5 - PREPARAÇAO DE PESSOAL PARA MANUTENÇAO DO B- 6700 - 1982 

Com vistas a implantar uma equipe de manutenção prõpria 
para o equipamento B-6700, foi feito um treinamento especifico p~ 

ra engenheiros de hardware visando a obter conhecimentos em ter 

mos de noções bãsicas a respeito do sistema B-6700, de fonte de 

alimentação de processador de dados, de multiplexador de dados e 
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do processador de diagno se. Adicionalmente ta mbem foi obtido conhe 

ci mento na ãrea de procéssador de comunicação e de memõria cen 

tral do referido equipa mento. 
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GRUPO IV - APOIO AO ENSINO E ASSISTENCIA AO ALUNO 

l - ATIVIDADES DE ENSI NO E PESQUISA - 1982 

A Divisão Acadêmica do CPD desenvolveu, durante o ano 

de 198 2 , atividades de ensino a _nTvel de Graduação, Pôs-Graduação 

e Extensão. Vagas em um total de 21 disciplinas regulares de gr~ 

duação foram oferecidas a alunos oriundos de vãrias carreiras. 

O numero de vaga s efetiva mente preenchidas durante o ano 

de 1982 foi o que se segue: 

- 1982 -

DENOMINAÇAO DAS DISCIPLI NAS 

CPDlOl - Computação Bãsica - FORTRAN 
CPD106 - Computação Bãsica - ALGOL 
CPDllO - Introdução a Computação I 
CPD113 - Programa COBOL 
CPDll4 - Tecnicas de Programação 
CPDll5 - Introdução ã Anãlise de Sistemas 
CPDll6 - Simulação 
CPDll7 - Introdução ã Computação li 
CPDll9 - Comp. e Siste ma s de Informações 
CPD155 - Est rutura s Discretas 
CPD156 - Siste ma s Digitais para Computadores 
CPD157 - Organização de Computadores e Assembler 
CPD158 - Transmissão de Dados 
CPDl59 - Arquitetura de Computadores 
CPD160 - Sistemas de Computação 
CPD16l - Micropro cessadores 
CPD162 - Projeto de Sistemas Digitais 
CPD163 - Sistemas Operacionais 
CPU164 - Periféricos 
CPD165 - Controle de Processos 
CPDl66 - Construção de Compiladores 

TOTAL 

TOTAL DE ALUNOS 

662 
400 
658 
136 
132 

43 
21 

625 
34 
18 

7 
7 
7 
9 
6 
4 
5 
2 
l 
4 
5 

2.786 

As discipiina s CPD155 a CPD166 sao originãrias do anti

go Curso de Ext ensão do Convênio EDI SA-UFRGS e visam a formação 

de mão - de -o bra altame nte qualificada para as indústrias da ~rea 
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de Informãtica, envolvendo uma intensa utilização de laboratõrios. 

Os Laboratõrios do Curso de PÕs-Graduação em Ciência da Comput~ 
-çao vem sendo usétclo s regulannente pelos alunos destas disciplinas. 

Alem destas disciplina s de graduação, de carãter semes 
tral, a Divisão Acadêmica oferece as seguintes, de carãter tri

me stral, integrantes do Curso de Formação de TecnÕlogos em Proces 
sarnento de Dados (CFTP D). 

- 1982 -

DENOMINAÇAO DAS DISCIPLINAS 

Administração I 
Administração II 
Administração de CPD 
Anãlise de Projeto de Sistemas I 
Anãlise de Projeto de Sistemas II 
Cãlculo Financeiro 
Custos 
Dinâmica de Grupo 
Estatistica 
Estudo de Problemas Brasileiros 
Inglês Tecnico I 
Inglês Tecnico II 
Inglês Tecnico III 
Introdução ao Computador 
Introdução ã Economia 
Introdução ã LÕgica 
Introdução ã Pesquisa Operacional 
Laboratório de Programação II 
Laboratório de Tecnicas de Programação 
Linguagens I (RPG e FORTRAN) 
Linguagens II (PL/I) 
lvlatemãtica I 
Matemãtica II 
Noções Gerais de Direito 
Português Tecnico 
Programação I 
Programação II 
Projetos 
Recuperação de Informações 
Siste ma s de Computação I 
Sistemas de Computação II 
Seminãrios I 
Seminãrios II 
Tecnicas de Programação 
Teoria Geral de Sistemas 

NQ ALUNOS MATRICULADOS 

73 
76 
33 
54 
41 
61 
31 
80 
68 
42 
63 
59 
49 
70 
33 
80 
35 
70 
71 
81 
39 
70 
56 
54 
59 
85 
65 
41 
70 
53 
38 
41 
52 
85 
69 
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T5picos Avançados em Programaç~o 
T5picos Avançados em Processamento de Dados 

34 
34 

TOTAL 2115 

Alem da atividade em disciplinas, os alunos do CFTPD de 
senvolvem um Trabalho de Diplomaçâo, orientado por um . professor 

com a finalidade de exercitarem os conhecimentos adquiridos ao lon 

go do Curso. Em 1982 foram desenvolvidos vinte Trabalhos de Dipl~ 

mação, abaixo relacionados: 

- EDITOR DE TEXTOS PARA O COMPUTADOR EDISA ED - 300 
- SISTEMA DE CARTEIRA DE TITULOS E VARIAÇAO DAS COTAS DOS FUNDOS 

MOTUO E FISCAL DE INVESTIMENTOS 
- CONTROLE DE ESTOQUES 
- SISTEMA DE CONTA AMBULATORIAL E APROPRIAÇAO PARA O HCPA 
- SISTEMA DE BASE DE DADOS PARA PREVISAO ORÇAMENT~RIA E PRAZOS 

- SISTEMA DE ENSINO MONITOR PARA O LABORATORIO DE MATEM~TICA COM-

PUTACIONAL 
- SISPAD - SISTEMA DE PREVISAO E AN~LISE DE DEMANDAS 
- SISTEMA TRAÇADO DE GR~FICOS EM IMPRESSORA 
- SISTEMA DE CONTROLE DE EMPRESTIMO DE MATERIAIS 
- SISTEMA DE CONTROLE DE ESTOQUE 
- CONTROLE DA PRODUÇAO DA DIGITAÇAO - CPD 
- SGE - SISTEMA GENERICO DE EMISSAO 
- SISTEMA ACADfMICO DA ACADEI'liA DE POLICIA DA BRIGADA MILITAR 

- SISTEMA DE TAXONOMIA NUMtRICA 

- SISTEMA DE CONTROLE DE PRODUÇAO E ATIVIDADES 

- SICS - SISTEMA INTEGRADO DE CONTABILIZAÇAO DE SERVIÇOS 

- SISTEMA DE DEFINIÇAO DE TELAS 
- MED - MULTIPLEXADOR 
- IMPLEMENTAÇAO DO TOLK NO POLY 101 - HS 

- PRtFORTRAN - PRt-PROCESSADOR PARA LINGUAGEM FORTRAN 

Uma das grandes preocupações da Divis~o Acadêmica temsi 

do motivar o aluno adequadamente para o estudo de computação como 
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possív el ferra menta de trabalho no desempenho de suas atividades 

profissionai s. Para tanto, vem sendo desenvolvido esforços no se~ 

tido de dotar a Divisão Acadêmica de um Laboratõrio que ofereça 

ao aluno o contato c om equip am entos modernos e diversificados,pr~ 
ferencialmente de procedência nacional . 

o atendimento individualizado ao aluno e obtido atraves 

de um plantão de monitoria que funciona de 2~ a 6~ feira das 8 ãs 

22 hora s e aos sãbados pela manh ã. As duvidas sobre programaçao 

são dirimidas por meio de consultas aos monitore s. 

Alem da s atividades de ensino, os professores da DA par 

ticipam de projetos de pesquis a~ sendo a maioria dos projetos de

senvolvido no âmbito do Curso de Põs - Graduação em Ciência da Com

putação. 

No âmbito da DA, vem sendo desenvolvidos os projetos: 

- Mel hori a de Ensino para a Disciplina "Tecnica de Pro 

gramação". 

- SACA M - Sistema de Coleta e Armazenamento de r·1ensagens. 

- CAIMI - Computer Assisted Instruction para Microcomp~ 

tadores. 

- SISCAI - Instrução Assistida por Computador. 

2 - CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM GERÊNCIA E ENGENHARIA DE SOFTWARE- 1982 

A nível de PÕs - Graduação, a Divisã6 Acadêm~ca vem ofer~ 

cendo o Curso de Aperfeiçoamento em Gerência e Engenharia de Sof! 

ware que tem a finalidade de reciclar profissionais da ãrea de pr~ 

cessamento de Dados que jã tenham experiência. 

Este curso se desenvolve em três trimestres, sendo ofe 

recida s 20 vagas por ano. As disciplinas ministradas são as qu e 

seguem: 

19 Trimestre Letivo - período de 06/março a 09/maio 

CPDPOl - Implicações Comportamentais de Sistemas 

CPDP04 - Siste mas de Computação I 
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CPDP13 - Org a niz a ção de Arquivos 

29 Trimestre Letivo- per1odo de 07 de junho a 28 agosto 

CPDP02 - Ge rência de Pr ojetos 

CPDP05 - Sistemas de Co mputação II 
CPDP14 - Teleprocessamento 

39 Trimestre Letivo - Per1odo de 13 de setembro a 04 de 

dezembro 

CPDP03 - Gerência de CPD 

CPDP09 - Gerência de Banco de Dados 
CPDP15 Engenharia de Software 

Alêm deste çurso, administrado diretamente, a Divisão 

Acadêmica cede regular mente professores para o Curso de PÕs-Gradua 

çao em Ciência da Computação. 

No campo da extensão, a Divisão Acadêmica desenvolve ati 

vidades em conjunto com empresas do Estado e do resto do Pa1s,sob 

a forma de cursos e seminãrios sobre Banco de Dados, Organização 

de Arquivos, Teleprocessamento, Engenharia de Software e outros. 
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GRUPO V - DESENVOLVIMENTO TECNOLOGICO 

l - SISTE MA DE NAV EG AÇAO POR SATELITES - NAV SAT - 1982 

O projeto NAVSAT consiste na elaboração de um software 

para um microcomputador que funciona em conjunto com um . receptor 

de rãdio compondo em equipamento de navegaçao por satélites arti

ficiais. Este equipamento oper a com o sistema TRANSIT de orienta
ção naval desenvolvid o pela Marinha dos EUA. 

O programa perfaz as tarefas de controle do equipamento 

(aquisição e visualização dos dados) e executa os cãlculos neces

sãrios para a determinação da posição de embarcação. 

Estes cãlculos são feitos automaticamente pelo microcom 

pu ta do r , em um m 1 n i mo de tempo, c o m um a p r e c i sã o m u i to boa i n de p e.!:!. 

dentemente das condições meteorolõgicas ou da hora do dia. 

Durante o segundo se mestre de 82 foi providenciado a pa~ 

s a g em d o s o f t w a r e q u e e s t a v a e m t e s t e n o p r o t Õt i p o d e d e s e n v o 1 v i -

mento para os primeiros equipamentos "cabeça de serie" desenvolvi 

dos industrialmente. 

2 - CONSTRUÇAO DE MEMORIA PARA O B-6700 - 1982 

Em maio de 1982 foi instalado o primeiro modulo de 800 

Kbytes, o qual estã em operação desde então. Atualmente estão sen 

do c o n s t r u 1 das p l a c as de i n te r f a c e que per m i ti rã o a l i g ação de mais 

800Kbytes. 

3 - MANUTENÇAO DA REDE DE TELEPRO~ESSAMENTO 

Desenvolveu-se sistemas que possam gerenciar a rede de 

teleprocessamento, alguns ainda em desenvolvimento. Visa eDissão 

de relatorios de conexões, estat1sticas de falhas, uso do equipa

mento, etc. 
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Estes si stemas, em con ju nt o, visam facilitar a obtenção 

de informações e o controle dinâmico da rede. 

Continuou-se, no 29 semestre de 82, a dar manutenção ã 
rede da UFRGS, desde monitoração at~ reparo de equipament o, assim 

como alterações no soft ware concernent e. 

4 - ESTUDO DO PROCESSADOR DO B-6700 - 1982 

A fim de se implantar no CPD uma equipe de manutençãop~ 

ra o equi pament o B-6700, foi realizado um estudo profundo das ca 

racter1sticas do funciona mento do processador central de dados do 

B-6700. 

5 - PAI NEL DE DEFINIÇAO DA UNIDAD E DE CARGA DO SOFTWARE - 1982 

-Com vista s a facilitar a operaçao no instante da defini 

ção da unidade da qual deve ser feita a carga do sistema operacional, foi de 

se n v o l v i da um a p l a c a c o m c h a v e s de fã c i l ma nus e i o por p a r te do p e~ 

soal de operação para a definição da unidade adequada. 

6 - SEGU NDO MODU LO DE MEMORIA PARA O EQUIPAMENTO B-6700 - 1982 

Foi iniciada a construção do segundo mõdulo de memõria 

para o equipamento B-6700. 

7 - INTERFACE PARA ACOPLA MENTO DE MEMDRIA CONSTRUTDA NA UFRGS - ' 

1982 

A fim de se poder ligar mai s de um mõdulo de ~e~Õria 

const ru 1dos no CPD no 11 MEMORY CONTROL 111 11 (equipamento s construi 

dos pela Companhia Burro ughs), foram desenvolvida s estas placas 

de interface para acomodação dos mõdulos de memõria no MC3. 
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8 - FONTES DE ALIMENTAÇAO - 1982 

Foram projetadas e montadas fontes de +4,5 volts e -2 

volts para uso em l abor at6rio. For am projet a da s as fontes de ±5 

volts e ± 12 volts. 

9 - PLACA DE CONTROLE DA MEMORIA DESENVOLVIDA NA UFRGS - 1982 

Foi feita o 11 layout 11 final, a arte final e o fotolitoda 

placa de controle para a mem6ria desenvolvida no Centro. A parte 

de 16gica jâ havia sido construida tendo sido testada em . placa s 

usando a tecnica de 11 Wire wrap 11
• 

10 - RELDGIO ~ 1982 

Foi definido e montado um rel6gio especifico para ser 

utilizado pelo Setor de Operações para garantir com precisão a in 

dicação ao sistema B- 6700 da hora no instante da carga do sistema 

operacional. Este rel6gio possui a pecularidade de contar com um 

digito de controle. 

11- BOBOX E GERCAR- 1982 

Foram definido s , projetados e implementados equipamenws 

testadores de dados. O primeiro, BOBOX (BREAKOUT -BOX ) vi sa ser uti_ 

lizado em paralelo na transmissão de dado s, permitindo a visuali 

zação fâcil dos sinais que estão passand o pelas linhas. O segund~ 

GERCAR (Gerador de Caracteres), visa ser utilizado na geração pa 

drões de caracteres nos testes de equipamento s , tai s como moden s , 

linhas e ate mesmo te r minais em laboratõrio. 

12- NDL - DEFINIÇAO DA REDE DE TERMI NAIS - 1982 

Foi imple mentado no software de controle da rede uma se 

rie de modificações com vistas a tornâ - lo mais otimizado, aumen-
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tando a eficiência no uso da rede de teleprocessamento. 

13- LIGAÇAO DE EQUIPAMENTOS AO SISTEMA B-6700 - 1982 

Foram realizadas vãrias experiências pilotos visando ã 
ligação de um equipamento ELO, Polymax lOlHS, e um equi~amento Po 
lymax MAXXI ao sistema B-6700. 

14 - CONSTRUÇAO DE TESTADORES DE TELEPROCESSAMENTO - 1982 

No 29 semestre_de 1981 iniciou-se projeto de desenvolvi 

menta de dois testadores ("test-sets") de teleprocessamento: 

- MONITOR ElA, com indicador LED'S ou ponto de prova,p~ 

dendo, portanto, injetar-se sinais. 

- GERADOR DE PADRAO DOT a vãrias velocidades - possui a 

finalidade de gerar um padrão de testes para verificação de modens 

e terminais. 

O MONITOR EIA foi desenvolvido e implementado no 19 se

mestre de 82. 

15 - DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE E HARDWARE PARA 

FONTES DE ENERGIA 

APLICAÇAO H1 

O Projeto consiste no estudo de softwar e aplicado na ai 

mini st ração, conversão, racionalização e normalização das fontes 

energéticas, especialmente as fontes ren ováveis. Na ãrea de Hard

war e compreende o estudo de dispositivos destinados ao controle e 

utilização desta s fontes, visando economia de energia, bem como 

melhorar rendimento e viabilizar funcionamento de dispositivos a~ 

xiliares que tenham seus movimento s e funções controladas por mi 

croprocessadores. 
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GRUPO VI - PROJETOS E ATIVIDADES DE SUPORTE 

l - SISTEHA INTECR.ADO DE CONTAB ILI ZAÇAO DE SERVIÇOS - SICS- 1982 

O Si stem a Integrado de Contabilização de Ser viço s tem 

como objetivo a contabilização de todos os serviços prestados pe

lo CPD -UFRGS visando, basicamente, possibilitar a confecção das 

guias de recolhimento bem como a emissão de relatõrios estatísti

cos sobre os diversos serviços prestados pelo CPD. 

O projeto do Sistema foi concluído e aprovado no primel 

ro semestre de 1982. Nesta mesma epoca foram colocados esforços no 

sentido de testar o Sistema com um todo, tendo como objetivo dete~ 

tar e corrigir possíveis desvios. Concluiu-se que o Sistema deve

ria sofrer serias modificações e a partir de então, estas modificaÇões 

passaram a ser efetuadas contando com o apoio tecnico de um Analis 

ta de Sistemas, um Analista de O & M e de um grupo de programado

res. 

2 - DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇAO DA LINGUAGEM DE DEFINIÇAO DE 

TELAS - 1982 

No 19 semestre 81, iniciou-se projeto de desenvolvimen~ 

to e implementação de um tradutor capaz de ler diretivas e gerar 

um arquivo de comandos para formatação de telas de terminais de 

video. O projeto foi concluído, estando em operação desde julho 

de 1982. 

3 - CADASTRO DE EQUIPAMENTOS - EQUIPA - 1982 

Foi feito ne ste período o estudo e elaboração de ante

projeto para cadastro dos equipa mentos de TP no CPD/UFRGS. O pro 

jeto estã em fase de desenvolvimento. 

Permitirã cadastro, atualização e consulta on-line,alem 
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de dar elementos ao CPD sobre a performance da linguagem MUMPS. 

No 2Q semestre de 82 continuou -se o projeto, realizando 

-se testes e definição de relatõrios. 

4 - TORNAR O MUMP S MU LTIUSER - 1982 

No 2Q semestre implantou -se uma nova versão, bem mais 

completa e otimizada. Paralelamente foram definidas as estruturas 

de informação na s suas formas finais do Serviço MUMP S. 

5 - GERADOR AUTOMATICO DE RELATORIOS ESTATTSTICOS - 1982 

Sistema conversacional iterativo par a facilitar a utili 

zação de Pacotes estatisticos por parte dos usuãrio s. 

6 - DESENVOLVIMENTO DE UM MCS GENERICO - 1982 

No 29 semestre iniciou -se projeto de desenvolvimento e 

implementação de um sistema gerenciador de mensagen s genericas.I~ 

to e, o nücleo de um controlador de terminais com o qual o usua 

rio pode acoplar a sua aplicação especifica (em ALGOL/DCALGOL) re 

duzindo esforços e padronizando estes mesmos s istemas. 

O projeto jã foi definido, encontrando-se em fase de 
-programaçao. 

7 - LIGAÇAO DE EQUIPAMENTOS VIA REDE DISCADA - 1982 

Neste 29 semestre iniciaram- se testes para ligação de 

equipamentos terminais de dado s a uma rede discada qualquer. Ini 
ciou - se apenas com conexões manuai s. Os estudos estão se-encaminhando para 

a cQn-fecção de modens e acopladores acústicos para, a seguir, penetrar no 

campo das Acu•s. 
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8 - REDE LOCAL - 1982 

Iniciou-se o projeto para instalaçâo de uma rede local 

a Uni ve rsidade. Isto visa d inam izar, dif un dir, facilitar e ma nter 

controle sobre todo o parque computacional da Universidade. Esta

mos em fase de prê - definições. 

9 - SIStE MA DE CONTROLE DE FITAS INTERNAS - CONFIN - 1982 

O Sistema CONFIN foi desenvolvido pelo Nucleo de Desen

volvimento TecnolÕgico e tem como objetivo geral centralizar o co~ 

trole e distribuição de fitas internas do CPD-UFRGS, visando sua 

melhor utilização e a racionalização do seu crescimento em volume. 

A fase de implantação, que esta em andamento, tem a co

ordenação do Setor de Analise (NÜcleo de Desenvolvimento e Aplic~ 

ção), que desenvolveu o trabalho .de apoio de O & M. O Sistema co~ 

ta com a colaboração permanente do Setor de Documentação ( NÜcleo 

de Suporte Administrativo) que serã o centralizador e distribui 

dor das fitas magnêticas quando o sistema estiver totalmente im

plantado. 

10- SISTEMA DE CONTROLE DE PONTO - PONTO - 1982 

O sistema encontra-se em produção e mensalmente emite 

vãrios relatõrios visando o controle da freqüência do s funciona

rios e professores do CPD-UFRGS. 

11 - SISTEMA DE CONTROLE DE PONTO DO POS-GRADUAÇAO - PGCC - 1982 

Encontra-se em produção o sistema cujo objetivo ê con 

trolar a freqOência dos funcionãrios do Põs-Graduação, atravês da 

emissão de r elatõrios mensais . 
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12- SISTEMA DE CONTROLE DE ORDENS DE TRABALHO - SCOT - 1982 

O Sistema tem como objetivos, controlar os serviços exe 

cutados pela Divisão de Computaç ão e emitir relatõrios estatisti 

cos. 

Apõs um ano de uso do sistema houve a necessidade de al 
gumas a 1 terações. 

Alguns relatõrios foram supridos e outros tive ram o seu 

layout modificado. O formulãrio de requisição de serviço (abertu 

ra de ordem de trabalho) foi modificado. 

A periodicidade de emissão dos relatõrios foi modifica

do para atender melhor as necessidade s. 

13- FORMATAÇAO DE TEXTOS - 1982 

Estã sendo implementado no Setor de Documentação a uti 

lização de formatadores de textos. 

Atualmente estã sendo feito o Manual de Procedimentosdo 

CPD, utilizando-se para isto o System/Formatador disponivel no 

B-6700. 

14- ELIMINAÇAO DE DECKS/FITOTECA DE PROGRAMAS - 1982 

Durante o ano de 1982, com a implantação da Fitoteca de 

progra mas , f o r a m e l i m i nados do Setor de O o cume n ta ç ã o c e r c a de l 000 

decks de cartões com simbÕlico de programas. 

Atualmente, alem de simbÕlicos, estão armazenados na fi 

toteca de programas' as ultimas versões dos cÕdigos objetos dos pr~ 

gramas. 
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15 - ATUALIZAÇAO DO M[TODO DE DOCUMENTAÇAO DE SISTEMAS - 1982 

Estâ sendo efetuada a revis ão das atuai s Normas para Do 

cumentação de Sistemas (NOS) visando adaptâ-las para a documenta -
-çao de sistemas desenvolvidos em microcomputadores. 

16 - ATUALIZAÇAO DO SOFTWARE OPERACIONAL DO B-6700 - 1982 

No l 9 semestre de l 9 8 2 f o r a m atual i z a dos e o ti m i z a dos os 

programas utilitãrios da prõpria Burroughs assim como os de nos sa 

instalação. Alem disso, foram criados utilitârios novos como o sy_?_ 

tem/copiador e o system/segfito . 

17- TORNAR O MUMPS/MULTIU SER 

No 19 semestre de 82, implementou-se a primeira versao do 

sistema interpretador MUMP S, com a caracteristica de atendimento 

a vãrios usuãrios, simulta neam ente. 

18- COLOCAÇAO DE BIBLIOTECA DE FITAS EM PRODUÇAO - 1982 

Durante todo o 29 semestre de 1981 foram validados pro

gramas jã existe nt es e criados novos no sistema fitoteca, alguns 

dos quais mantêm intima comunicação com o sistema operacional do 

B-6700. A partir de dezembro, inicou-se a fase de implantação com 

pleta deste sistema. 

19- REORGANIZAÇAO DAS FITAS FCPDCUB - 1982 

Foi iniciado projeto de compactação das fitas de hi st6-

rico de processamento e reorganização da rotin a de salvamento des 

tes hist6ricos. Este projeto trarã ao CPD, inicialmente, a econo

mia de 60 fitas de 2400 ft e, anualmente, uma eco nomia de lO fi

tas de 2400 ft. 
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20- REORGANIZAÇAO UDB - 1982 

O presente ~rojet o vis a a diminuição do esp aço alocado 

na mem õria auxiliar e do tempo de resposta do sistema de controle acadê mi

co da UFRGS. 

21- AUTODOCUMENTAÇAO ATRAVE S DO CANDE - 1982 

Dura nte 1982, iniciou-se um projeto para implementa~ão 

de mo dificações que visam ã obtenção, de modo automãtico, de doeu 

mentação referente s a atualizações de arquivos, atravês de termi

nais, principal mente quando se trata de arquivos fontes de progr~ 

mas. 

22- FITOTECA - 1982 

Foi implantando de modo definitivo o sistema de contra-

le de uso de fitas magnêticas que funciona totalmente em tempo 

real possibilitando com todas garantias, maior segurança no uso 

das fitas magneticas, bem como a obtenção de dados a respeito da s 

caracter1sticas das fitas de arquivos contidos nela s. 

23- NOVA VERSAO DO SOFTWARE - 198 2 

Foi iniciado o projeto de implantação da versão 3.3 do 

software operacional do sistema B-6700 que deverã estar totalmen

te implantado em nove mbro de 1983. Ne ssa primeira fase fez-se a 

definição do proj eto e iniciaram-se os estudos visando a imp1ant~ 
-çao. 

24- TREI NAM ENTO PARA BANCOS DE DADOS - 1982 

Durante esse per1odo, foi definido um projeto de trein~ 

menta de um es pecialista em software bâsico na ãrea de banco s de 

dados. O projeto estã sendo desenvolvido. 
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25 - SISTEMA DE CONTROLE DE MENSAGEN S GENERICO - 1982 

En cerrou -se o projeto de desenvolvimento de um Sistema 

de Co ntrole de Mensagen s Gen~rico, o qual se constitui em um e s

queleto par a ser utilizado por qualquer usu~r io que tem alguma 

funçâo espe cTfica e que necessite usar um sistema de Controle de 

nen sagens. 

26 - MODIFICAÇOES NO SISTEMA DE CO NTROLE DE MENSAGENS SYSTEM/CA NDE 
l 982 

Com vistas a tornar a rede adequada ao grande volume de 

serviços que vem sendo realizado pelo sistema B-6700, foi elimina 

da uma sêrie de comandos. Assim, o coma ndo de troca de numero de 

sêrie, o WFL, o COMPILE e o RUN foram de sativados. Foi implement! 

do também o TIME-OUT de sessão. 

27- DIAGNÚSTIC MCS - 1982 

Foram feitas modificaçõe s nest e siste ma de controle de 

mensagen s com vista s a se obter registro s no LOG dos instantes de 

início e de final de sessâo, bem como tambêm foram imple mentados 

nele novos comandos de controle, com vista s a tornã-lo mais oper! 

cional. 

28- MANU AL DE ERROS DO SOFTWARE DE B-6700 

Du ran te 1982 foi desenvolvido o projeto de um manual de 

referência de erros do software passíveis de ocorrerem por 

siâo do processamento de jobs no sistema B-6700. 

oca-
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GRUPO VII - EXTE NSAO DE SERVIÇOS A COMU NIDADE 

l - ANUAR IO ESTATTS TIC O DO ARRO Z - IRGA - 1982 

Implantaç~o do sistema de cadastramento da s lavouras de arroz do 

Instituto Riogrande nse de Arroz. 

Este sistema comple ta seu ciclo de vida a cada execuça~ 

por ser um sistema de cadastramento com fins estatísticos para cen 

so de lavouras de a rr oz do RS. 

Provavel men te voltar ã a ser executado no prÕximo ano, 

poi s e um sistema anu al. 

2 - SISTEMA DE CADASTRAMENTO DE ATIVIDADES DOS PESQUISADORES DO 

RIO GRANDE DO SUL - FAPERGS - 1982 

O Sistema de Cadastramento de Atividades dos Pesquisad~ 

res do Rio Grande do Sul, desenvolvido para a Fundação de Amparo 

ã Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERS), tem a finali

dade de agilizar e automatizar . o processo de cadastramento das 

atividades nas diversas ãreas de pesquisa, com vistas ã, possibi

litar a emissão periÕdica de: 

Catãlogo de Atividades, por ãrea de pesquisa; 

índice de Palavras - Chaves, por ãrea de pesquisa; 

- índice de Autor, por ãrea de pesquisa. 

Durante o per1odo de fev/82 a jul/82 teve lugar a fase 

de desenvolvimento do Sistema FAPERS, proposto em anteprojeto apre 

sentado ao cliente no segundo semestre de 1981. 

No decorrer do ano de 1982 processou-se a implantação do 

Sistema, com o cadastramento dos trabalhos da ã rea tecnológica, e 

foi dado andamento ã documentação do siste ma. 
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3 - SISTE MA DE APURAÇAO DE ELEIÇOES - TRE - 1982 

O s is t ema foi de senvo l v ido no peri odo de agosto a novem 

bro de 1982, par a realizar a ap uração das eleições gerais de 15/ 

ll /8 2, no Rio Gr a nde do Sul. A aprop ri a ção on-line dos vot os oc or 

reu no periodo de 16 a 24 de novem bro, te ndo sido emitidos relatõ 

rios de eleitos e não eleitos, relatõrios por munic1pio, zona e 

seção eleitorial, tanto para o Tribunal Regional Eleitoral como 

para o Tribunal Superior Eleitoral e os Partidos Politicos. 

o sistema e genérico de forma que poderã ser utilizado 

em outras eleições. 

4 - BAN CO REGI ON AL DE DESE NVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL - BRDE - 1982 

O s i s t em a f o i d e s e n v o l v i d o p a r a f a z e r a c o r r e ç ã o d a s p r_Q_ 

vas co Concurso P~blico para Provimento de Cargos de Processamen~ 

to Eletrônico de Dados do Banco Regional de Desenvolvimento do Ex 

tremo Sul. 

O CPD - UFRGS elaborou: o manual de inscrição dos candida 

tos , o c a da s t r ame n to do s c a n d i da to s , a p r e p a r a ç ã o do s i te n s das pro 

vas, a aplicação das provas, a correção das prova s e a .emissão 

dos resultados finais. 

As etapas de cadastramento dos candidatos e de prepara

çao do material para aplicação das provas foram adaptadas do s sis 

temas FCCONC e CVU, respectivamente. A etapa de classificação foi 

criada, total mente nova, para atender as necessidade s do usuãrio. 

O sistema começou a ser desenvolvido em abril de 82, as 

provas foram realizadas em julho e a conclusão dos trabalhos foi 

em agosto de 82. 

5 - CO NCURSOS PARA O MAGISTERIO ESTADUAL - SEC - 1982 

O Projeto foi desenvolvido para a Secretaria de Educa

çao e Cultura do Estado do Rio Gra nde do Sul tem a finalidade de: 
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- emitir listas de chamada 

- pre - imprimir folhas Õticas de respos ta 

- corrigir as provas 

- c lassificar os candidato s conforme o desempenho, na s 

diversas disciplinas 

- emitir estatísticas diversas para o concurso publico 

de provimento de cargos. 

Em 1982, pela mod-ificação do criterio de classificação, 

que passou a ser feito por disciplina dentro da Delegacia de En 

Sl no onde o candidato fez a inscrição, o sistema sofreu altera -
-çoes sig nificativa s. 


